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Obras do Centro  
Ortopédico seguem  
em ritmo acelerado

Palavra do Presidente

“Xingar é fácil...”

O companheiro Buda fala de falsidade 
e mostra um pouco do que a atual 

Diretoria fez nos últimos anos. 

Superconfraternização! 
Cerca de 2.000 pes-

soas, entre rodo-
viários, familiares e 
amigos da catego-

ria estiveram em nossa Sede 
Social, no sábado, 25 de agosto, 
participando da SUPERCON-
FRATERNIZAÇÃO promovida 
pela atual Diretoria do Sindi-
cato dos Rodoviários. 

Diversas atividades acon-
teceram durante todo o dia. A 
mais importante, sem dúvida, 
foi a confraternização da 
FAMÍLIA RODOVIÁRIA. Bate-
mos papo, tocamos e ouvimos 
música, falamos de tudo. 

As mulheres negras rece-
beram homenagem especial 
pelo DIA INTERNACIONAL 
DA MULHER NEGRA E DE 
TERESA DE BENGUELA.

A criançada se esbaldou 
e gastou em energia até onde 
pôde! Piscinas, pula-pula, 
escorregadores, touro mecâ-
nico, refrigerantes e muita ale-
gria!

A preocupação do Sindi-

cato com a Saúde da Família 
Rodoviária não foi esquecida. 
Neste ano, em convênio com a 
Clínica Belo Odonto, dentistas 
e atendentes do Sindicato fize-
ram Limpeza Bucal e Aplicação 
de Flúor em todos os que qui-
seram. 

E, finalmente, o GRANDE 
SORTEIO DE BRINDES! Exa-
tos 88 brindes foram sorteados, 
desde os tradicionais ferros elé-
tricos (o mestre-de-cerimônias 
não resiste: “quem quer levar 
esse ferro?”...), até uma moto 
zero quilômetro. Valor total dos 
brindes – quase R$ 50.000,00, 
totalmente bancados pelo 
Sindicato, que vive uma fase 
de saneamento financeiro e 
administração competente e 
honesta como raramente acon-
teceu em nossa história!

Confiram tudo no ENCARTE 
ESPECIAL que publicamos 
nesta 60ª edição de nosso 
jornal “O RODOVIÁRIO em 

marcha”.

•	 Autoescola
•	 Homologações
•	 Horários dos Médicos  
	 e Dentistas
•	 Facebook e site  
	 do Sindicato
•	 Participe da Eleição  
	 Rodoviária
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 O sorteio - como tudo no Sindicato - foi transparente e aberto. Todos puderam ver, 
fotograr e filmar. Na foto, o companheiro Brum filmando, a estagiária Priscila foto-
grafando e os possíveis ganhadores de “olho” nos números sorteados... 

Dia do Rodoviário/2015
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Sempre que você teste-
munhar ou sofrer qualquer tipo 
de abuso ou desmando em seu 
local de trabalho, seja algum tipo 
de assédio (moral ou sexual) ou 
benefícios e direitos atrasados, 
não hesite em procurar o com-
panheiro Buda e o Sindicato. 
Iremos apurar os fatos com a 
devida seriedade e, se neces-
sário, interferir até juridicamente 
para solucionar o problema e 

garantir o respeito aos direitos 
de cada um. Use o telefone: 

2767.4109
Se preferir, pode também 

usar o facebook. E fique des-
preocupado quanto à sua iden-
tidade: GARANTIMOS SIGILO 
ABSOLUTO. O que não pode é 
ficar sem denunciar os abusos 
dos patrões folgados! 

DISQUE-DENÚNCIA

“Xingar é fácil. Mas que tal 
cada um fazer sua parte?” 

No mês passado um dos mais respeitados jornalistas brasileiros, Ricardo 
Kotscho, publicou em seu blog um artigo que merece ser conhecido e 

comentado por todos nós. Vejam só como começou o artigo:
“E você vai???, 

p e r g u n t a r a m - m e , 
espantados, alguns 
c o m p a n h e i r o s , 
quando lhes disse 
que precisava sair 
porque tinha reunião 
de condomínio em 
meu prédio.” 

“Algo (compa-
recer à reunião de 
condomínio, ou em 
nosso caso, a uma 
Assembleia Geral) 
que deveria ser um 
compromisso corri-
queiro de qualquer 
cidadão interessado, 
está virando uma 
raridade no Brasil.”

E continua Ri-
cardo Kotscho: 

“Mais fácil é 
bater panelas na 
varanda, passear de 
camiseta da seleção, 
ou xingar o governo 
nas redes sociais. Já 
nem falo de partici-
par de reuniões nos 
sindicatos, nas asso-
ciações de bairro, 
nas igrejas, nas 
escolas dos filhos 
ou nas dezenas de 
organizações volun-
tárias que discutem 
orçamento participa-
tivo (etc.). 

Continua Ricar-
do Kotscho: 

“Como de cos-
tume, a maioria tinha 
coisas mais impor-

tantes ou divertidas 
para fazer no mesmo 
horário. Também 
acho que participar 
de reunião de con-
domínio não chega a 
ser um dos compro-
missos mais emocio-
nantes, assim como 
não invejo a função 
de síndico. Mas se 
ninguém quiser cui-
dar do prédio onde 
moramos, quando 
houver algum pro-
blema, faltar água ou 
luz, ou o barulho do 
apartamento vizinho 
se tornar insuportá-
vel, vamos reclamar 
a quem?”

“De tanto dele-

gar responsabilida-
des a terceiros ou 
aos governos, per-
demos o direito de 
exigir dos outros 
o cumprimento de 
obrigações comuns 
ao bem estar da 
sociedade. Depois, 
não adianta xingar 
o síndico, ou o pre-
feito.”

Vamos ver como 
ficaria esse trecho 
acima, em algum 
sindicato. Qualquer 
sindicato:

De tanto dele-
gar responsabili-
dades aos colegas 
e aos diretores do 
Sindicato para com-

parecer e resolver 
por nós questões 
das assembleias ge- 
rais da Campanha 
Salarial, perdemos 
o direito de cobrar 
deles qualquer resul-
tado diferente. Não 
vai adiantar xingar o 
presidente ou a dire-
toria do Sindicato ou 
os “colegas que não 

foram à Assembleia”. 
Como se não fizés-
semos parte desse 
todo chamado “cole-
gas”.

Quem quiser ler, 
na íntegra, o artigo 
do Ricardo Kots-
cho, pode acessar 
o link: http://noti-
cias.r7.com/blogs/
ricardo-kotscho/ 
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PALAVRA DO PRESIDENTE

O presidente Buda conversa com nossa reportagem 
sobre a questão eleitoral que está tomando conta do 
Sindicato. Entre as campanhas e propostas das cha-

pas, há muita coisa boa, mas há, também, muita  
mentira e muito disse-que-disse.

A Diretoria do Sindicato e o presidente Buda, inde-
pendente de fazerem parte de uma chapa, têm obriga-
ção de continuar administrando a entidade e de infor-

mar à categoria sobre tudo o que está acontecendo.
Assim, a equipe de comunicação do Sindicato fez um 

“ping-pong” (entrevista em forma de perguntas e respos-
tas) com o presidente para esclarecer várias dúvidas. 

Qualquer outra dúvida que você tiver, encaminhe para nós, 
por telefone (2767.4109) ou pelo facebook do Sindi-

cato, ok? – Independentemente da campanha eleitoral, a 
vida do Sindicato segue normalmente.

“Em nosso meio 
existe muita  
falsidade”

Caminhos Naturais

1. Presidente, como você está enfren-
tando a oposição, especialmente a que 
saiu de dentro do Sindicato?
 Com naturalidade. Porque, com os anos 
que milito no Sindicato, já compreendi que 
no meio existe muita falsidade e muitos 
interesses pessoais.

2. Você esperava por isso?
 Não, não esperava. Porque sempre fui 
companheiro e amigo de todos os rodo-
viários, especialmente os integrantes da 
diretoria, com quem convivo diariamente. 
Mas compreendo o desejo das pessoas 
de buscar o que consideram crescimento, 
mesmo errando o momento.

3. A atitude do companheiro Assis te 
causou o que? – Raiva, frustração, 
decepção, o quê?
 Decepção, sim, um pouco. Porque 
durante todo esse meu primeiro mandato 
e mais o ano e meio em que completei o 
mandato do falecido companheiro Mon-
tanha, todos puderam ver a mudança 
que houve no Sindicato. O companheiro 
Assis que, depois do falecimento do com-
panheiro Nazareno era praticamente o 
vice-presidente, sabia e sabe disso mais 
que todos os demais diretores e rodoviá-
rios da base e era o sucessor natural. Mas 
adiantou-se no tempo. 

4.	Você tem medo de perder a elei-
ção?

	De jeito nenhum. Existem dois cami-
nhos naturais para quem disputa uma elei-
ção: ganhar ou perder. É do jogo democrá-
tico. 

Se perder a eleição, sairei tranquila-
mente, com a consciência do dever cum-
prido, respeitando a decisão de meus com-
panheiros rodoviários. Mas vou ganhar, é 
claro, dadas as declarações de apoio que 
tenho recebido diariamente de rodoviários 
e de amigos da categoria. 

5.	Já que falamos em perder, vamos 
falar também em ganhar. Se sua chapa 
ganhar, a que você atribuirá sua vitória?

	Às conquistas e benefícios que a 
Família Rodoviária teve durante esses 
seis anos e meio (como já disse, um ano 
e meio completando o mandato do Monta-
nha e os cinco anos do meu primeiro man-
dato como presidente). 

6.	Você gostaria de fazer uma lista 
de quais foram essas conquistas e 
benefícios?

	Sim, sem dúvida. Vamos ver:

Acessem as nossas redes 
sociais. Elas são um ótimo 
canal para o diálogo entre o 
Sindicato e os rodoviários e 

rodoviárias de Nova Iguaçu e Região. 
No facebook e no site postamos, 

regularmente, as ações que o presi-
dente Buda e outros diretores do Sin-
dicato realizam. Todo mundo pode con-
ferir o nosso dia-a-dia adicionando o 
nosso perfil! 

Facebook &

www.rodoviariosni.org.br

Site

Veja na página seguinte algumas das realizações  
da atual Diretoria, listadas pelo companheiro Buda. 
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1.Aumento real de salários em todos 
esses anos. Os salários dos rodoviá-
rios praticamente dobraram durante 

o mandato da atual Diretoria. ESSAS VITÓ-
RIAS NÃO PODEM SER ESQUECIDAS!

2.Ação firme da Assessoria e do 
Departamento Jurídico em defesa 
dos direitos conquistados.

3.Mais médicos e dentistas contrata-
dos para atender à Família Rodo-
viária, inclusive com a montagem de 

um Consultório Oftalmológico, a contratação 
de oculista e a manutenção de Ambulância 
para o transporte de nossos doentes.

4.Funcionamento do Serviço Médico 
aos sábados, pela manhã. Essa 
novidade foi muito bem aceita pela 

Família Rodoviária e a frequência já motivou 
o aumento do número de atendimentos. 

5.Reativação da Autoescola do Sin-
dicato, que estava parada havia 7 
anos por falta de pagamento das 

contribuições devidas ao INSS. Pagamos 
todos esses atrasados, aguardamos o tempo 
de “mora” determinado pelo órgão estadual 
e, tão logo fomos liberados, adquirimos dois 
automóveis e o simulador e começamos a 
funcionar. No momento estamos adquirindo 
Motos e Micro-ônibus para ampliar os servi-
ços prestados.

6.Compra de imóvel para construir a 
Clínica Ortopédica dos Rodoviários, 
uma necessidade que a categoria 

vem reivindicando há anos. Mas só agora, 
com as finanças do Sindicato saneadas é 
que pudemos transformar o sonho em rea-
lidade. O imóvel está totalmente pago. É o 
dinheiro do rodoviário voltando ao rodo-
viário em forma de benefício.

7.Compra de sítio com 20.000 m² para 
construção da Colônia de Férias da 
Família Rodoviária, no bairro de Aus-

tin. Esse imóvel também já está totalmente 
pago e as reformas já estão sendo feitas. 

8.Reforma de todos os imóveis do Sin-
dicato – Sede Administrativa (os dois 
imóveis da Rua Antônio Rabelo); e 

a Sede Social, em Belford Roxo. Estamos 
mantendo também o imóvel da Rua Frutuoso 
Rangel, cuja posse está sendo discutida na 
Justiça, mas com o Sindicato agindo (por 

determinação judicial) como FIEL DEPOSI-
TÁRIO. 

9.Aumento sólido do número de asso-
ciados. Eram pouco mais de 1.000 
quando assumi a presidência e hoje 

são mais de 6.000 – seis mil! 

10.Aumento da Cesta Básica dis-
tribuída aos aposentados mais 
carentes. Já disse e repito: 

essa Cesta Básica não é um “donativo” do 
Sindicato. É a maneira dos rodoviários da 
ativa agradecerem aos que vieram antes de 
nós (os aposentados), por tudo o que nos 
legaram. 

a.Antes de minha posse como sucessor 
do Montanha, eram 120 cestas, de dois 

em dois meses. Fomos aumentando esse 
número e chegamos a 700 (SETECENTAS!) 
cestas, TODOS OS MESES! São mais de 
10.000 quilos de alimentos que os rodoviá-
rios da ativa transferem aos rodoviários apo-
sentados, MENSALMENTE! 

b. É bom ressaltar que essa Cesta não 
é um “direito” do aposentado ou um 

“dever” do Sindicato. É uma liberalidade, 
possível pela contribuição dos rodoviários 
da ativa e pela boa administração da Direto-
ria do Sindicato.

11. Manutenção e ampliação da 
Comunicação do Sindicato. 
Desde que assumi o Sindicato 

as ações de Comunicação mais que triplica-
ram. O jornal é periódico – cerca de 10 edi-
ções por ano – e agora reformulamos total-
mente o site na internet – www.rodoviariosni.
org.br. O facebook é atualizado diariamente 
informando à categoria ligada nas redes 
sociais e respondendo às dúvidas e ques-
tionamentos feitos. Com isso os rodoviários 
de Nova Iguaçu têm – sem dúvida nenhuma 
– o mais completo serviço de comunicação 
entre os rodoviários do Estado, o que signi-
fica TRANSPARÊNCIA! 

12. Quando perguntado sobre o 
próximo mandato, se for vito-
rioso na eleição, o presidente 

Buda preferiu dizer que “sobre isso prefiro 
falar no material de propaganda da minha 
chapa, porque não quero usar o jornal do 
Sindicato para fazer divulgação de minha 
Chapa”. 

Confira a Lista de 
Realizações da 
atual Diretoria:

Continuação da página 3

Em breve 
teremos o Curso 
para Motociclis-
tas. Já estamos 
estudando, por 
decisão do presi-
dente Buda, qual 
a melhor moto 
e quantas serão 
necessárias com-
prar para atender 
à demanda da 
Família Rodoviá-
ria.

O micro-ô-
nibus Mercedes 
também já foi 
adquirido (em re-
gime de consór-

Autoescola 
Presidente
Deyl
Segundo o 

companheiro Ary 
responsável téc-
nico pela Autoes-
cola do Sindi-
cato, “já estamos 
caminhando para 
formar cerca de 
300 motoristas e 
alcançar aproxi-
madamente 20 
motoristas assis-
tidos para reno-
var suas cartei-
ras, por mês”.

A Autoes-
cola vem funcio-
nando de 09:00h 
às 17:00h, de 
segunda a sexta-
feira, sem o menor 

problema técnico 
ou estrutural. Ary 
diz que a Direto-
ria do Sindicato 
atende todos os 
pedidos da coor-
denação técnica 
da Autoescola. 
“Temos até o simu-
lador, que pou- 
quíssimas autoes-
colas no Rio de 
Janeiro têm. O 
nosso só não 
entrou em pleno 
func ionamento 
ainda porque es- 
tamos aguardan- 
do as determi-
nações do DE-
TRAN.

MOTOS E  
MICRO-ÔNIBUS

cio) e chega tão 
logo formos sor-
teados ou tiver-
mos condições 
de dar um lance.  

A atual Dire-
toria do Sindicato 
dos Rodoviários 
de Nova Iguaçu e 
Região não pára 
de trabalhar pela 
Família Rodoviá-
ria Sindicalizada. 

Venha fazer 
parte dessa 
família, você 

também!
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Há um co-
m e n t á r i o 
geral no 
meio rodo- 

viário de Nova 
Iguaçu e entre nos-
sos amigos, como 
o prefeito de Nova 
Iguaçu, Nelson Bor-
nier; o prefeito de 
Belford Roxo, Den-
nis Dauttman; o 
Secretário da Saúde 
de Nova Iguaçu, Dr. 
Luiz Antônio Teixeira 
Júnior; o Secretário 
de Saúde de Japeri, 
Leo Peclat; o Sub-
secretário do Traba-
lho e Renda de Nova 
Iguaçu, Lula Rodri-
gues e vários outros, 
sobre o Centro Orto-
pédico dos Sindicato 
dos Rodoviários. 

“É uma con-
quista maravilhosa 
para todos nós”, diz 
a maioria dos rodo-
viários que veem as 
obras serem tocadas 

OBRAS DO CENTRO  
ORTOPÉDICO SEGUEM 

EM RITMO ACELERADO! 

Os diretores acompanham as obras, diariamente. 
Na foto, o companheiro Buda feliz e sorridente com 
a rapidez com que tudo está se desenvolvendo. 
Muito em breve a Clínica estará à disposição!

Já estamos de portão novo! Além de bonito, operacional e resistente, mostra a todos os que passam o avanço 
das obras do Centro Ortopédico dos Rodoviários de Nova Iguaçu e Região. As obras já estão quase prontas e os 
equipamentos já estão chegando. PARABÉNS, FAMÍLIA RODOVIÁRIA!

E o Sindicato nem pediu Contribuição Assistencial para 
financiar essa obra: “não tivemos necessidade, então não 

pedimos”, resume o presidente Buda. 

E completa: “mas tenho certeza de que, se precisássemos, 
a categoria responderia presente, como sempre respondeu, 

quando pedimos para criar benefícios específicos”. 

Os rodoviários de Nova Iguaçu sabem que, com a atual 
Diretoria, os recursos financeiros que entram na entidade 
voltam para a categoria em forma de benefícios sócio-eco-

nômicos e serviços assistenciais. 

Tem sido assim e vai continuar sendo assim! 

Todos apoiam e aplaudem!

Rodoviários 
de parabéns

em ritmo acelerado. 

“Ter uma Clínica 
Ortopédica, com tudo 
o que é necessário 
para o atendimento 
de quem precisa, 
é um sonho que se 
transforma em reali-
dade”, disse o verea-
dor Gilson Cunha.

Um assessor, 
que o acompanhava 
na visita, disse que 
“para mim não pas-

sava de um sonho. 
Eu não acreditava 
que o Sindicato teria 
o dinheiro e as con-
dições necessárias 
para fazer tudo isso. 
Que bom que eu 
estava errado...” 

O companheiro 
Guilherme Quarte-
rolli, diretor-financeiro 
do Sindicato, diz 
que não há segredo: 
“basta administrar 

O prefeito Bor-
nier, quando nos vi- 
sitou, no dia 8 de ju-
lho/2015, disse que “o 
Sindicato dos Rodo-
viários até parece 
uma grande empresa, 
moderna e eficiente, 
com toda a estrutura 
trabalhando em bene-
fício dos rodoviários”. 
Colocou-se à dispo-
sição do Sindicato e 
disse que “as portas 
da Prefeitura estão 
sempre abertas para 
os rodoviários”.

Opinião pareci-
da tem o prefeito 
Dennis Dauttman, 
de Belford Roxo, 
que sempre visita 
nossa Sede Social, 
naquela cidade de 
nossa base territo-
rial. “Fico feliz em ver 
uma entidade repre-
sentativa dos tra- 
balhadores atuar tan- 
to e tão bem em bene-
fício da categoria”.

Vale ressaltar que 
o pai do prefeito Den-
nis, é o companheiro 
Fernando Braulino 
Santos, ex-motorista 
da CARAVELE, onde 
foi companheiro de 
trabalho do presidente 
Buda.

O secretário de 
Saúde de Nova Iguaçu, 
Dr. Luiz Antônio, disse 
que “desconheço uma 
entidade sindical que 
presta tantos e tão 
variados serviços a 
seus associados”. Afir-
mou que faz questão 
de ser convidado para 
a inauguração da Clí-
nica Ortopédica. 

O sub-secretá- 
rio do Emprego e 
Renda de Nova 
Iguaçu, Lula Rodri-
gues, também mos- 
trou-se entusiasma-
do com os servi-
ços que o Sindicato 
presta. “Essa grande 
categoria de traba-
lhadores que são os 
rodoviários de Nova 
Iguaçu tem, sem 
dúvida, um sindi-
cato à altura de sua 
importância. Para-
béns a todos, dire-
tores, funcionários e 
rodoviários.”

Resumindo: o 
Sindicato dos Rodo-
viários de Nova 
Iguaçu é e continuará 
sendo a casa de 
lutas, de conquistas e 
de serviços prestados 
da Família Rodoviária 
de Nova Iguaçu. 

com honestidade, 
transparência e com-
petência. A gente 
segue essa orienta-
ção do companheiro 
Buda, ajuda no que 
pode, e tudo vem 
dando certo, graças 
a Deus e ao apoio 
dos rodoviários. Esse 
apoio nunca nos fal-
tou e tenho certeza 
de que continuará 
não faltando”.
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O quadro de horários 
dos médicos e dentistas que 
prestam serviços à Famí-
lia Rodoviária Sindicalizada 
está permanentemente no 
site do Sindicato, na internet: 
www.rodoviariosni.org.br 

Acesse e consulte sem-
pre que precisar! São 13 
médicos e 3 dentistas, de 
segunda a sábado, todas 
as semanas. Associados e 
dependentes não pagam 
nada!

Quadro de Horário  
dos Médicos e  

Dentistas do Sindicato

A GERIATRIA, como 
nos ensinam os dicioná-
rios, é o estudo do idoso 
quanto às suas condições 
de vida normais e às suas 
doenças, sejam as mais 
comuns, sejam as mais 
raras. Quem pratica a 
geriatria é o MÉDICO(A) 
GERIATRA. 

Suas funções são 
acompanhar o envelheci-
mento das pessoas, indi-
cando as melhores e mais 
saudáveis ações para um 
envelhecimento sadio. No 
caso de doenças típicas 
da idade, o(a) GERIATRA, 
receita os melhores tra-
tamentos e os remédios 
mais adequados. 

Resumindo: é um 
profissional de saúde que 

cuida – preventivamente e 
curativamente – das pes-
soas idosas. 

O presidente Buda e o 
diretor Winston das Neves, 
responsável pelo Departa-
mento Médico do Sindicato, 
definiram que essa será a 
próxima ESPECIALIDADE 
MÉDICA que nosso Depar-
tamento Médico vai ter. Já 
estamos procurando um(a) 
profissional para discutir e 
decidir como ter uma Clí-
nica ou Consultório Geriá-
trico em nosso Sindicato.

Será mais um serviço 
que a atual Diretoria pres-
tará à Família Rodoviá-
ria Sindicalizada de Nova 
Iguaçu e Região, no NOVO 
TEMPO que o Sindicato 
vive!

O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato

Em breve, 
a Clínica 

Geriátrica

Sanitário químico no ponto 
da Tinguá na DUTRA 

Os dois sanitários 
químicos - masculino 

e feminino - chegando 
ao ponto da Tinguá, 

na Dutra. 
Mais uma conquista 
da atual Diretoria do 

Sindicato!

O presidente  Buda, o 
companheiro Monteiro 

e o  fiscal da Tinguá, 
companheiro Índio. 

O presidente Buda. o 
diretor Paulo César e 
o companheiro Fabão 
conferindo se tudo 
estava “dentro dos 
conformes...” 

A reivindicação 
é antiga, mas con-
seguimos a primeira 
vitória agora, depois 
de muita luta! E esses 
sanitários são apenas 
os primeiros! Outros 
serão instalados em 
diversos outros pon-
tos! 

Não pensem que 
é fácil. Que basta ir 
chegando e insta-
lando. Não é assim. 
Envolve negocia-
ção, custos e, na 
DUTRA, até licença 

Mais uma importante conquista da atual Diretoria 
do Sindicato dos Rodoviários de Nova Iguaçu.

da concessionária. 
Conseguimos tudo 
isso e na quarta-, 19 
de agosto, os dois 
foram instalados, sob 
a fiscalização dos 
companheiros Buda, 
Paulo César, Mon-
teiro e Fabão e dos 
rodoviários da Tinguá 
que ficaram, é claro, 
muito felizes. 

Mas sempre exis- 
tem os que querem 
estragar as conquis-
tas dos trabalhado-
res. Alguém postou 

n o  f a c e b o o k  q u e 
“era uma inaugura-
ção eleitoreira, que 
os sanitários seriam 
desat ivados  logo 
após a eleição”.

A resposta do 
Sindicato e do presi-
dente Buda foi curta e 
grossa. “Nunca come-
çamos qualquer obra 
e não a concluímos. 
A atual Diretoria não 
tem o hábito de mentir 
e de fazer falsas pro-
messas. Isso é coisa 
de outras pessoas!”

Nosso Sindicato defende, veementemente, que as autori-
dades do trânsito - federais, estaduais e municipais - prestem 
mais atenção ao “dirigir e cobrar”. 

“É um contrassenso”, diz o presidente Buda, “que se puna 
o motorista que fala ao celular e se aceite, do motorista de 
ônibus, que dirija, receba dinheiro, faça contas e separe troco, 
enquanto presta atenção ao trânsito, desviando-se de buracos, 
pedestres, motos e outros carros.”

Buda termina perguntando: “será que as autoridades não 
veem a incoerência desses dois pesos e duas medidas?”

! ! ! !
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O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato

To d o s  j á 
sabem, não 
é mesmo? 
– Nos pró-

ximos dias 8, 9 e 10 
de setembro/2015, 
vamos ter ELEIÇÃO 
NO SINDICATO. 
Vamos, de acordo 
com o ESTATUTO, 
renovar a direto-
ria da entidade que 
exercerá o man-
dato nos próximos 5 
anos. 

Três chapas se 
apresentaram para 
a disputa e todas 

NÃO DEIXEM 
DE VOTAR
O voto de cada sindicalizado(a) 

fortalece a entidade!  

Rodoviário  
consciente 

tem mais valor 
e é mais 

respeitado!
Le

mbre-se: 

três tiveram seus 
candidatos aprova-
dos de acordo com 
o Estatuto do Sin-
dicato. Assim, ao 
contrário da eleição 
passada, quando 
uma chapa não 
t inha condições 
de concorrer e foi 
impugnada, neste 
ano todas foram 
aprovadas e estão 
disputando.

O ESTATUTO 
define ainda que 
o presidente do 
Sindicato acumula 

a função de Pre-
sidente do Pleito. 
Mas o companheiro 
Buda, em nome da 
transparência, pre-
feriu delegar essa 
importante missão 
para uma Comis-
são Independente 
de três pessoas: os 
companheiros Fran-
cisco Antunes, José 
Sacramento e Car-
los Magno Igídio, 
respect ivamente, 
Assessor do presi-
dente da CNTTT; 
Presidente do Sin-

dicato dos Motoris-
tas e Cobradores do 
Rio de Janeiro (SIN-
T R AT U R B - R I O ) ; 
e Diretor Finan-
ceiro do Sindicato 
dos Rodoviários 
de Angra dos Reis 
(STTRMAR). Esses 
três companheiros 
terão inteira liber-
dade para conduzir 
o processo eleitoral 
dos Rodoviários.

Democracia é 
isso! Então, faça 
sua parte! Participe, 
informe-se e vote!

! ! ! !
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NOSSAS LUTAS – 46

As Rodoviárias e o Sindicato

Cláusula 20ª – For-
necimento de Uniforme – 
Será fornecido, nos meses 
de Março e Setembro, 2 
(duas) mudas de unifor-
mes contendo, cada uma, 
2 camisas e 1 calça. Será 
fornecido também um par 
de sapatos anualmente, no 
mês de Junho. 

Cláusula – 23ª – Des-
cumprimento de Cláusu-
las – O não cumprimento 
de qualquer das Cláusulas 
da presente Convenção, 
implicará no pagamento de 
multa correspondente a R$ 
1.000,00 (hum mil reais), 
em favor do trabalhador 
que tiver seus direitos vio-
lados, independemente 
das demais sanções legais 
cabíveis.

Pois é, companhei-
ras e companheiros. As 
empresas têm que fornecer 
o uniforme completo, nos 
seguintes meses:

a)MARÇO – 2 camisas 
e 1 calça;

b)JUNHO – 1 par de 
sapatos;

c)SETEMBRO – 2 cami-
sas e 1 calça. 

Quem não recebeu 
qualquer um desses itens, 

nos respectivos meses, tem 
direito a receber MULTA 
DE R$ 1.000,00 POR DES-
CUMPRIMENTO!

Para isso, é preciso que 
o(a) trabalhador(a) prejudi-
cado(a) comunique ao Sin-
dicato (qualquer Diretor ou 
ao Departamento Jurídico), 
o descumprimento da Cláu-
sula. O Sindicato vai apurar 
se o problema é individual 
ou de todos os rodoviários 
daquela empresa. E vai 
tomar as medidas cabíveis.

Vamos imaginar que 
uma empresa, com 800 
rodoviários empregados, 
não tenha fornecido o par de 
sapatos em Junho a nenhum 
empregado. Cada trabalha-
dor receberá R$ 1.000,00 de 
MULTA. (Fazendo a soma: 
a empresa pagará multa de 
R$ 800.000,00 (OITOCEN-
TOS MIL REAIS)!

Os instrumentos de 
luta, conquistados pelo 
Sindicato, estão à disposi-
ção dos rodoviários e rodo-
viárias! Basta denunciar o 
descumprimento de qual-
quer Cláusula da CCT e as 
providências são tomadas 
com toda a rapidez neces-
sária.

Se você não denunciar o  
descumprimento de seus direitos 
(para o Sindicato tomar providên-

cias), quem vai denunciar?

Uniforme 
e Multa

Confiram duas cláusulas da 
CCT-Convenção Coletiva do 
Trabalho (Acordo Coletivo) 

que estão em vigor: 


